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Ao oitavo dia do mês de Junho de 2009, na Cooperativa Cultural Popular 
Barreirense pelas 21h30, na cidade do Barreiro, realizou-se o Conselho 
Municipal da Juventude, sob a coordenação do senhor Presidente da Câmara 
Municipal do Barreiro, Carlos Humberto, da Vereadora do Pelouro da 
Juventude, Regina Janeiro e da Coordenadora do Gabinete da Juventude 
Mónica Duarte. Ainda na mesa esteve presente o representante da Associação 
de Estudante do Instituto Politécnico de Setúbal, João Sousa, Secretário da 
Mesa do Conselho Municipal de Juventude, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 
1. Aprovação da acta da reunião realizada no dia 16 de Fevereiro de 2009 
2. Tomada de posse de novos membros 
3. Nova eleição de um membro para a mesa do CMJ 
4. Actividades do Gabinete da Juventude 
5. Análise da Lei n.º 8 / 2009, de 18 de Fevereiro, que cria o regime jurídico dos 
conselhos municipais de juventude.  
Com a entrega dos seguintes anexos:  
Acta da reunião do dia 16 de Fevereiro 
Pareceres da Associação Nacional de Municípios Portugueses e Junta 
Metropolitana de Lisboa relativamente à Lei n.º 8/2000, de 18 de Fevereiro 
 
1. Aprovação da acta da reunião realizada no dia 16 de Fevereiro de 2009 
O documento apresentado foi aprovado por unanimidade. 
 
2. Tomada de posse de novos membros 
Tomada de posse de novos membros do Conselho Municipal de Juventude 
Representantes das seguintes associações: Associação Moinho Solidário, 
OU.TRA – Associação Cultural, Associação de estudantes da Escola 
Secundária de Santo André. 
 
3. Nova eleição de um membro para a mesa do CMJ 
Seguiu-se a eleição de um Secretário para a Mesa do Conselho Municipal de 
Juventude – pela associação MGBOOS em substituição do representante da 
Associação MERZBAU que desempenhava as funções de secretário. 
 
4. Actividades do Gabinete da Juventude 
Iniciou-se a apresentação e balanço das actividades do Gabinete da Juventude 
desde 16 de Fevereiro até Junho – apresentação realizada pela Coordenadora 
do Gabinete da Juventude, Mónica Duarte. 
 
15ena da Juventude  
Balanço com um breve resumo das iniciativas propostas pelos jovens e 
associações que apresentaram projectos e desenvolveram os mesmos durante 
a 15ena da Juventude, descrição dos novos espaços utilizados em 
colectividades, permitindo a descentralização e dinamização dos projectos, 
como por exemplo o Cine Clube do Barreiro, a Sociedade Filarmónica e 
Agrícola do Lavradio, Grupo Recreativo “Os Leças” e Cooperativa Cultural 
Popular Barreirense. Neste seguimento duas das associações, presentes, 



falaram das actividades que desenvolveram; o representante da Associação 
Cultural – OUT.RA, sobre o projecto do festival Out.Fest e da abertura da 15na 
da Juventude e a Associação de Dança MGBOOS falou sobre o projecto 
Barreiro Challenge/Barreiro Dance, desenvolvido no Pavilhão Municipal Luís 
Carvalho, que contou com a presença 400 pessoas no público.  
Relativamente ao Fórum da Juventude, realizado no dia 24 de Março, no 
Auditório da Biblioteca Municipal, estiveram presentes 24 participantes, onde 
foram discutidos vários temas como o projecto da Quimiparque e surgiram 
contributos para o concelho do Barreiro, empreendorismo, emprego, formação 
e lazer. 
 
Na intervenção acerca da 15ena da Juventude, apesar da divulgação 
antecipada e efectuada na reunião anterior, maior parte da assistência não 
compareceu a nenhuma actividade da 15ena da Juventude de 2009, mesmo 
felicitando o programa e o trabalho desenvolvido com os jovens que integraram 
este evento. 
 
A Vereadora sugeriu que os membros pensassem num novo nome para a 
15ena da Juventude, pelo facto deste já ultrapassar os 15 dias, devido à 
afluência de projectos. 
 
Quanto ao Concurso de Ideias para o novo logótipo do Gabinete da Juventude, 
foi esclarecido que não foram seleccionados vencedores deste concurso, dado 
que nenhum participante reuniu os requisitos necessários, segundo o 
regulamento, e a opinião do júri, constituído por Jorge Sol da empresa de 
design Miopia, Divisão de Comunicação da CMB, Ana Domingos, e Mónica 
Duarte do Gabinete da Juventude.  
 
Fez-se referência a outras iniciativas que decorreram após o mês de Março, 
como a Festa da Liberdade organizada pela Associação de Estudantes da 
Escola Secundária de Casquilhos. Ainda durante o trimestre que se seguiu, o 
Gabinete da Juventude apoiou vários projectos relativos à disciplina Área 
Projecto dos alunos do ensino secundário, na vertente da cultura, voluntariado 
e solidariedade social. 
 
Durante o mês de Maio realizaram-se os festivais de música Barreiro MetalFest 
e Out.Fest - Festival de Musica Experimental Exploratória,  ambos apoiados 
pela autarquia, através da atribuição de subsídios e outros, como por exemplo: 
recursos humanos, técnicos e logísticos. Ambos os festivais tiveram uma 
avaliação bastante positiva, quer pela afluência do público, quer pela 
visibilidade e projecção que deram à cidade. 
 
No dia 29 de Maio decorreu a Semana Académica, onde um dos dias teve 
lugar no Barreiro, sob a organização da Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia do Barreiro. Este evento, também contou com o apoio 
da autarquia, através do Gabinete da Juventude. 
Ainda durante este ponto, foram divulgados os projectos agendados até ao final 
do ano: Barreiro e a Música (projecto dos alunos da Escola Secundária Alfredo 
da Silva), Rock in Cascos (projecto dos alunos da Escola Secundária de 
Casquilhos), Tag Surfin (Escola de Surf), IV Festival ETC – Encontro de 



Talentos Criativos, Área da Juventude (integrado no programa das Festas do 
Barreiro), Lançamento da Agenda Jovem e Abertura do Ano Lectivo e festival 
Barreiro Rocks. Por fim foram discutidas algumas ideias para iniciativas a 
desenvolver durante a abertura do ano lectivo. 
 
Consequentemente a reunião seguiu em torno da divulgação e fontes de 
informação a serem exploradas: mails, blog, agenda de eventos, site da 
câmara, jornal online, sms… Surgindo sugestões para criação de uma 
newsletter e colocação de mais divulgação junto aos horários das paragens de 
autocarro. Ainda teve lugar a apresentação das novas instalações do Espaço J, 
que se situam no 1º andar do Mercado Municipal 1º de Maio. 
 
Para concluir a vereadora falou sobre a dinâmica cultural da cidade, felicitando 
os jovens pelos 4 festivais organizados no concelho, referindo os protocolos 
com as associações, congratulando as associações de estudantes, 
principalmente do secundário pelo desenvolvimento de iniciativas, e o 
movimento associativo centenário que apoia cada vez mais jovens. 
 
 
5. Análise da Lei n.º 8 / 2009, de 18 de Fevereiro, que cria o regime jurídico 
dos conselhos municipais de juventude.  
 
A Vereadora começou por explicar aos presentes que a Lei foi publicada no dia 
18 de Fevereiro, e no dia 31 de Março a Associação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP) solicitou parecer jurídico sobre a eventual 
inconstitucionalidade do diploma. Posteriormente, a 20 de Abril a Junta 
Metropolitana de Lisboa manifestou a sua posição concordando com a ANMP. 
A ANMP, em nova comunicação aos municípios anexa parecer jurídico, 
elaborado pelo Senhor Doutor David Duarte, Professor da Faculdade de Direito 
de Lisboa, em que se suscitam várias dúvidas acerca do diploma.  
 
A Câmara Municipal do Barreiro concorda com a ANMP, e defende o 
adiamento da aplicação da Lei, aguardando que o novo provedor de justiça 
analise, e se pronuncie sobre a constitucionalidade do diploma. 
 
Referiu ainda que o CMJ é composto por 28 membros, na sua maioria 
associações (18). Com o presente diploma nem todos aqueles que actualmente 
integram o CMJ, podem continuar a fazê-lo de futuro, o que torna o CMJ 
bastante mais redutor.  
 
Podemos dizer que o CMJ, instituído através da Lei n.º 8 / 2009, de 18 de 
Fevereiro será composto pelas Juventudes Partidárias, 1 representante de 
todos os agrupamentos de escuteiros do concelho e pela Associação de 
Estudantes da Escola Superior de Tecnologia do Barreiro.  
 
Perante este cenário surgiram diversas opiniões, tais como a existência de dois 
Conselhos Municipais de Juventude ou a manutenção de apenas um, dando 
cumprimento ao estabelecido na Lei n.º 8 / 2009, de 18 de Fevereiro, o que 
como se pode demonstrar se afasta da realidade do “nosso” Conselho 
Municipal de Juventude.  



 
Esclareceu-se que a Câmara Municipal do Barreiro, através do Gabinete da 
Juventude pensou em critérios mais flexíveis para o CMJ, com vista à maior 
participação das associações juvenis.  
 
A autarquia defendeu afastar qualquer tipo de obstáculos à participação dos 
jovens, procurando não estabelecer requisitos demasiados exigentes, para que 
todos possam expressar a sua opinião, independentemente de estarem ou não 
inscritos no Registo Nacional de Associações Juvenis, ao contrário do que 
resulta do diploma em análise que impõe a sua obrigatoriedade, bem como 
outros critérios que podem colidir com a própria autonomia das associações. 
 
Considerando que a Associação Nacional de Municípios Portugueses solicitou 
pedido de parecer à Provedoria de Justiça, para que se pronuncie acerca da 
inconstitucionalidade da Lei nº 8/2009, de 18 de Fevereiro, que estabelece o 
regime jurídico dos Conselhos Municipais de Juventude, e considerando que o 
diploma está a ser analisado, a Câmara Municipal do Barreiro adopta a posição 
expressa pela Associação Nacional de Municípios Portugueses.  
  
Ou seja, a Associação Nacional de Municípios Portugueses entende que a 
instalação do Conselho Municipal de Juventude, nos moldes previstos do 
presente diploma, deverá ser adiada, até que as questões colocadas pela 
ANMP sejam completamente esclarecidas. 
 


